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Língua Portuguesa

Definição Geral

Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 
um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios. 

Compreensão de Textos 
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos 
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual. 

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores. 

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática

Os conjuntos estão presentes em muitos aspectos da vida, seja no cotidiano, na cultura ou na ciência. Por 
exemplo, formamos conjuntos ao organizar uma lista de amigos para uma festa, ao agrupar os dias da semana 
ou ao fazer grupos de objetos. Os componentes de um conjunto são chamados de elementos, e para represen-
tar um conjunto, usamos geralmente uma letra maiúscula.

Na matemática, um conjunto é uma coleção bem definida de objetos ou elementos, que podem ser núme-
ros, pessoas, letras, entre outros. A definição clara dos elementos que pertencem a um conjunto é fundamental 
para a compreensão e manipulação dos conjuntos.

Símbolos importantes
∈: pertence

∉: não pertence

⊂: está contido

⊄: não está contido

⊃: contém

⊅: não contém

/: tal que

⟹: implica que

⇔: se,e somente se

∃: existe

∄: não existe

∀: para todo(ou qualquer que seja)

∅: conjunto vazio

N: conjunto dos números naturais

Z: conjunto dos números inteiros

Q: conjunto dos números racionais

I: conjunto dos números irracionais

R: conjunto dos números reais

Representações
Um conjunto pode ser definido:

• Enumerando todos os elementos do conjunto

S={1, 3, 5, 7, 9}

• Simbolicamente, usando uma expressão que descreva as propriedades dos elementos

 B = {x∈ℕ|x<8}

Enumerando esses elementos temos

B = {0,1,2,3,4,5,6,7}
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Conhecimentos Específicos

CRITÉRIOS PARA UM ATENDIMENTO EM CRECHES QUE RESPEITE OS DIREITOS FUNDAMENTAIS 
DAS CRIANÇAS

1Este documento compõe-se de duas partes. A primeira contém critérios relativos à organização e ao fun-
cionamento interno das creches, que dizem respeito principalmente as práticas concretas adotadas no trabalho 
direto com as crianças. A segunda explicita critérios relativos à definição de diretrizes e normas políticas, pro-
gramas e sistemas de financiamento de creches, tanto governamentais como não governamentais.

Não inclui, assim, o detalhamento e as especificações técnicas necessárias para a implantação dos progra-
mas. Os critérios foram redigidos no sentido positivo, afirmando compromissos dos políticos, administradores 
e dos educadores de cada creche com um atendimento de qualidade, voltado para as necessidades funda-
mentais da criança. Dessa forma, podem ser adotados ao mesmo tempo como um roteiro para implantação e 
avaliação e um termo de responsabilidade. O texto utiliza uma linguagem direta, visando todos aqueles que 
lutam por um atendimento que garanta o bem estar e o desenvolvimento das crianças.

O documento focaliza o atendimento em creche, para crianças entre 0 a 6 anos de idade. Na maior parte 
das creches, as crianças permanecem em tempo integral, voltando para suas casas diariamente. A creche, 
assim, caracteriza-se, quase sempre, pela presença de crianças menores de 4 anos e pelas longas horas que 
ali permanecem diariamente. Embora muitos dos itens incluídos apliquem-se também a outras modalidades de 
atendimento, como a pré-escola, a qualidade da educação e do cuidado em creches constitui o objeto principal 
do documento. Atingir, concreta e objetivamente, um patamar mínimo de qualidade que respeite a dignidade e 
os direitos básicos das crianças, nas instituições onde muitas delas vivem a maior parte de sua infância, nos 
parece, nesse momento, o objetivo mais urgente. 

Os pressupostos do documento baseiam-se em três áreas de conhecimento e ação: dados sistematizados 
e não sistematizados sobre a realidade vivida no cotidiano da maioria das creches brasileiras que atendem a 
criança pequena pobre; o estado do conhecimento sobre o desenvolvimento infantil em contextos alternativos à 
família, no Brasil e em países mais desenvolvidos, que vem trazendo contribuições importantes para o entendi-
mento do significado das interações e das vivências da criança pequena e o papel que desempenham em seu 
desenvolvimento psicológico, físico, social e cultural; discussões nacionais e internacionais sobre os direitos 
das crianças e a qualidade dos serviços voltados para a população infantil.

Sua primeira versão foi preparada no contexto de um projeto de assessoria e formação de profissionais 
de creche de Belo Horizonte, financiado por Vitae*. Posteriormente foi discutido no 1° Simpósio Nacional de 
Educação Infantil, em Brasília. A partir do final de 1994, contou com o apoio do Ministério de Educação e do 
Desporto, que organizou um encontro de especialistas, em São Paulo, para discutir a segunda versão do do-
cumento. Outros grupos e pessoas também colaboraram com críticas e sugestões durante todo o período de 
elaboração do texto.

Esta Creche Respeita A Criança:

Nossas crianças têm direito à brincadeira

• Os brinquedos estão disponíveis às crianças em todos os momentos 

• Os brinquedos são guardados em locais de livre acesso às crianças 

• Os brinquedos são guardados com carinho, de forma organizada 

• As rotinas da creche são flexíveis e reservam períodos longos para as brincadeiras livres das crianças 

• As famílias recebem orientação sobre a importância das brincadeiras para o desenvolvimento infantil 

• Ajudamos as crianças a aprender a guardar os brinquedos nos lugares apropriados 

• As salas onde as crianças ficam estão arrumadas de forma a facilitar brincadeiras espontâneas e interati-
vas 

1 http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf


